
Francisco de Assis, ícone ecológico 

de uma relação fraternal  

com cada ser da natureza 

 
Queridas irmãs, formandas, simpatizantes! 

 

Paz e Bem! 
 

 

(Ambiente: trazer presente os 4 elementos e a realidade atual, símbolos da natureza, a Palavra de 

Deus, São Francisco e outros mais, conforme a criatividade de cada região.) 

 

Canto: Tudo está interligado, como se fôssemos um. Tudo está interligado, nesta casa comum(bis) 

(Durante o canto fazer um círculo em movimento). 

Invoquemos a presença da Santíssima Trindade.... 

Anim.: Irmãs e irmãos, celebramos com alegria a festa de São Francisco de Assis, o irmão universal, modelo 

de cuidado da criação. Com Francisco, ícone ecológico da relação fraterna com todo ser, concluímos hoje 

o tempo da criação, iniciado no dia 04 de setembro. Renovemos, nesta oração, a missão a nós confiada 

de cuidadoras(es) da criação e defensoras(es) da vida. Apresentemos ao Senhor da Vida nossa prece 

em favor da Mãe terra, neste tempo de tão grande destruição por ela sofrido. Rezemos em comunhão 

com as pessoas enfermas pelo coronavírus, que, como a Mãe Terra, lutam para viver. Com renovada 

confiança e solidariedade, avancemos para vencer esta e todas as pandemias. Com o irmão universal, 

louvemos com entusiasmo o nosso Criador. 

 

Canto: Onipotente e bom Senhor, a Ti a honra, a glória e o louvor! 

Todas as bênçãos de Ti nos vêm e todo o povo te diz: amém! 

 

Louvado sejas, nas criaturas, primeiro o sol lá nas alturas, 

clareia o dia, grande esplendor, radiante imagem de Ti, Senhor. 

 

L.1. Na encíclica da ecologia integral, Laudato Si, sobre o cuidado da Casa Comum, o Papa Francisco 

apresenta São Francisco “como o exemplo por excelência pelo cuidado do que é frágil, vivido com 

alegria e autenticidade. É o padroeiro de todos os que estudam e trabalham no campo da ecologia, 

amado também por muitos que não são cristãos” (n.10). 

 

L.2. Diz mais ainda: “Coração universal, para ele, qualquer criatura era uma irmã, unido a ela por 

laços de carinho. Sentia-se chamado a cuidar de tudo o que existe…até das ervas silvestres que deviam 

ter o seu lugar no horto” de cada convento dos frades” (n.11 e 12). 

 

Canto: Louvado sejas pela irmã terra, mãe que sustenta e nos governa. 

Produz os frutos, nos dá o pão, com flores e ervas sorri o chão. 

 

L.3. A lição que o momento presente nos oferece é o voltar a sentirmo-nos parte da natureza e não 

seus donos e que nós humanos, somos a porção inteligente da Terra com a missão de cuidarmos dela, 

como condição de nossa própria sobrevivência. Francisco nos mostra que é possível uma relação 

amigável e não destrutiva para com a Mãe Terra e com as populações originárias. 



Anim. (Motivar um momento de silêncio, contemplando o cenário, tendo presente a realidade atual. 

Breve partilha orante sobre a relação do ser humano com a Mãe Terra e as criaturas na situação 

atual). 

Anim.: Numa atitude amigável com a Mãe Terra, como se quiséssemos abraçá-la, rezemos a oração 

do Cuidado da Criação, como filhas e filhos do Pai amoroso que nos convida a contemplar com 

encanto a sua obra. 

Todas(os)- Deus Onipotente, que estais presente em todo o universo e na mais pequenina das vossas 

criaturas. Vós que envolveis com a vossa ternura tudo o que existe, derramai em nós a força do vosso 

amor para cuidarmos da vida e da beleza. Inundai-nos de paz, para que vivamos como irmãos e irmãs 

sem prejudicar ninguém. 

- Ó Deus dos pobres, ajudai-nos a resgatar os abandonados e esquecidos desta terra que valem tanto 

aos vossos olhos. Curai a nossa vida, para que protejamos o mundo e não o depredemos, para que 

semeemos beleza e não poluição nem destruição. 

- Tocai os corações daqueles que buscam apenas benefícios à custa dos pobres e da terra. Ensinai-

nos a descobrir o valor de cada coisa, a contemplar com encanto, a reconhecer que estamos 

profundamente unidos com todas as criaturas no nosso caminho para a vossa luz infinita. Obrigado 

porque estais conosco todos os dias. Sustentai-nos, por favor, na nossa luta pela justiça, o amor e a 

paz. 

Canto: Nós somos parte da terra, a terra é parte de nós. 

Um é a extensão do outro, nós não vivemos a sós (bis). 

 

L.1. São Francisco vivia com paixão o amor ao Cristo crucificado, aos pobres mais pobres e à 

natureza. Seus biógrafos e outras fontes da época, atestam “a amigável união que Francisco 

estabelecia com todas as criaturas; enchia-se de inefável gozo toda vez que olhava o sol, 

contemplava a lua e dirigia seu olhar para as estrelas e para o firmamento. Dava o doce nome de 

irmão e irmã a cada uma das criaturas, às aves do céu, às flores do campo e até ao feroz lobo de 

Gubbio. Constituía fraternidade com os mais discriminados, como os leprosos e com todas as 

pessoas, como com o sultão do Egito com quem teve longos diálogos e mutuamente se admiravam” 

(L. Boff). 

 

Todas(os): No homem de Assis, tudo vem cercado de cuidado, simpatia e enternecimento. 
 

L.2. “Para manter a biosfera habitável por mais dois mil anos, nós e nossos descendentes, teremos 

de esquecer o exemplo de Pedro Bernardone (pai de São Francisco), grande empresário de tecidos 

do século XIII e seu bem-estar material e começar a seguir o modelo de seu filho, Francisco, o maior 

entre todos os homens que já viveram no Ocidente” (El Pais,1972, p.10-11, citado por L. Boff). 

 

Canto: A gente pode ser muito mais feliz / seguindo o exemplo de Francisco de Assis (bis). 
 

Anim.: Francisco, o homem bíblico, resgata a harmonia e a beleza da criação exaltada do Gênesis ao 

Apocalipse. Ele se tornou o homem evangélico por sua identificação radical com Cristo. Vamos 

preparar o nosso coração para acolher a Palavra de Deus como Luz a nos guiar nos passos de 

Francisco, pelos caminhos do cuidado da nossa casa comum, cantando: 

 

Canto: Eu quero agora o pão da Palavra que alimentou Francisco e Clara (bis). 

 

Textos bíblico: Is 65, 17-25 

(após a leitura, tempo de silêncio, meditação ... ) 



L.3. São Francisco tornou-se o irmão universal. A humanidade pode se orgulhar de ter um filho com 

tal amor, com tanta ternura e com tão grande cuidado para com todos os seres, por menores que 

parecessem. 

 

L.4. Francisco é referência da atitude ecológica que se confraterniza com todos os seres, convive 

amorosamente com eles, os protege contra ameaças e os cuida como irmãos e irmãs. Ele soube 

descobrir Deus nas criaturas. Acolheu com jovialidade as doenças e as contradições da vida. Chegou 

a chamar de irmã a própria morte. 

 

L.1. O pobre de Assis estabeleceu uma aliança com as raízes mais profundas da Terra e com grande 

humildade se unia a todos os seres para cantar louvores. Junto com eles e não apenas através deles, 

como diz em seu Cântico, canta a beleza e a integridade da criação. 

 

Canto: Louvado sejas meu bom Senhor, pelas pessoas que em teu amor, 

perdoam e sofrem tribulação. Felicidade em Ti encontrarão. 

 

Louvado sejas, pela irmã morte que vem a todos, ao fraco e ao forte. 

Feliz aquele que Te amar, a morte eterna não o matará. 

 

L.2. Com o espírito de São Francisco, o irmão universal, podemos recriar em nosso interior e irradiar 

para o exterior a relação de cuidado e carinho com toda a obra do criador. Os pequenos gestos 

cotidianos de cuidado e solidariedade nos ajudam a quebrar a lógica da violência, da exploração, do 

egoísmo. 

 

L.3. São Francisco é o homem da Paz. Paz interior como fundamento da Paz exterior. Seu estilo de 

vida, de contemplação, sua espiritualidade eram o fundamento para a sua atitude de paz. A paz interior 

tem muito a ver com o cuidado, o bem viver, porque, se autenticamente vivida, reflete-se num 

equilibrado estilo de vida, aliado à capacidade de admiração que leva à profundidade da vida. 

 

Anim.: Na festa de São Francisco de Assis, invoquemos a misericórdia Deus, pedindo a graça de 

uma profunda conversão ecológica. 

 

Todas(os): Senhor, renova a nossa adesão pessoal à vocação de guardiãs e guardiões da Criação. 

 

Lado 1. São Francisco, faz-nos compreender que não é nosso destino ser “agressores pertinazes” da 

natureza, mas o seu anjo bom, que protege, cuida e transforma a Terra na “Casa Comum de Todos”. 

 

Todas(os): Senhor, renova a nossa adesão pessoal à vocação de guardiãs e guardiões da Criação. 

 

Lado 2. Suscita em nós o compromisso de Paz e de reintegração com a natureza, que perdemos por 

causa da ruptura que estabelecemos com as vossas criaturas. 

 

Todas(os): Senhor, renova a nossa adesão pessoal à vocação de guardiãs e guardiões da Criação. 

 

Lado 1. Faz-nos perceber os sinais do paraíso terrestre, presentes entre nós, apesar de toda a destruição 

que acontece em nossos dias. 

 

Todas(os): Senhor, renova a nossa adesão pessoal à vocação de guardiãs e guardiões da Criação. 

 

Anim.: Com São Francisco, agradecemos ao Criador pela obra maravilhosa que Ele confiou ao nosso 

cuidado. É um convite para deixar vir à tona aquilo que está na essência do ser humano: a 

solidariedade, a cooperação e o cuidado de uns para com os outros. 



Momento para reflexão: 

 

1. A Mãe terra nos dá tudo o que precisamos para viver. Que valores e princípios podemos adotar e 

propagar para que ela seja preservada? 

 

2. É urgente um relacionamento amigável, reverente e cuidadoso com todos os seres da criação. Que 

“novo” estilo de vida precisamos reinventar e assumir? 

 

3. Para garantir o futuro da vida no planeta precisamos construir uma civilização biocentrada, 

fundada na interdependência, na solidariedade, na cooperação e no cuidado para com tudo o que 

existe e vive, especialmente com os mais desprotegidos. Que passos necessitamos dar? 

 

Anim.: São Francisco vem novamente nos recordar: “irmãs(os), vamos recomeçar, pois até agora 

pouco ou nada fizemos”. Se queremos de verdade, fazer da Mãe Terra, a verdadeira e única Casa 

Comum, na qual podemos viver juntos na justiça, na paz e na alegre celebração da vida, vamos 

recomeçar. 

 
 

Canto: Vem, ó Francisco, reconstrói a Igreja, preciso de ti. 

Vem, ó meu povo, vem comigo agora, vem reconstruir! (bis). 

 

 

 
Anim.: Para São Francisco, a fraternidade não é uma teoria abstrata, mas um presente concreto de 

Deus para nós. Ele nos lembra que, ainda hoje, não podemos ser verdadeiros irmãos e irmãs se não nos 

reconhecermos como filhos e filhas de um único Pai. 

Pai Nosso.... 

Todas(os): Deus, nosso Pai e Senhor, nós vos louvamos e bendizemos, por vossa infinita bondade. 

Criastes o universo com sabedoria e o entregastes em nossas frágeis mãos para que dele cuidemos 

com carinho e amor. Ajudai-nos a ser responsáveis e zelosos pela Casa Comum, nossa Mãe terra. 

Que por intercessão de São Francisco de Assis, cresça em nosso ser, o desejo e o empenho de 

cuidar mais e mais da vida das pessoas, da beleza e riqueza da criação, alimentando o sonho do 

novo céu e da nova terra que prometestes. Com Maria, a melhor e mais perfeita discípula da 

Palavra, a quem São Francisco humildemente reverenciava por nos ter dado o Senhor da 

majestade, queremos ser a Família-Igreja revestida da Palavra e solidária com toda a criação. 

Amém! 

Canto: Bênção de São Francisco.... 
 

 

 

 

(Celebração elaborada a partir do texto de L.Boff, Francisco de Assis, ícone ecológico.. ) 

Coordenação da Província São Francisco de Assis 

19/09/2020 


